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O objetivo do presente estudo consistiu em traduzir, adaptar e validar o Inventário de Personalidade 
Narcísica-13 (NPI-13) numa amostra escolar (N=543) de jovens portugueses de ambos os sexos. O NPI-13 
demonstrou adequadas propriedades psicométricas, nomeadamente em termos da sua estrutura fatorial, 
consistência interna, validade convergente, validade discriminante e validade critério. Foram encontradas 
correlações positivas com sintomas de Perturbação do Comportamento, consumo de álcool, consumo de 
drogas e sexo sem proteção. As propriedades psicométricas encontradas legitimam na generalidade a 
utilização do NPI-13 com jovens portugueses em contexto escolar. 
 




The main aim of the present study was to translate and validate the Narcissistic Personality Inventory-13 
(NPI-13) among a school sample (N=543) of male and female Portuguese youths. The NPI-13 demonstrated 
good psychometric properties, namely in terms of its three-factor structure, internal consistency, convergent 
validity, discriminant validity and criterion-related validity. Positive correlations were found with Conduct 
Disorder symptoms, alcohol use, drug use and unprotected sex. The psychometric properties of the NPI-13 
mostly justify its use among Portuguese adolescents in a school context. 
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Introdução 
 
O narcisismo é um constructo de enorme 
importância para a prática clínica, para a prática 
forense, para a prática educacional e para a 
investigação. De acordo com o Manual de 
Diagnóstico e Estatística das Perturbações 
Mentais – 5 (DSM-5; American Psychiatric 
Association, 2013), as características centrais do 
narcisismo incluem um sentimento grandioso de 
autoimportância, a necessidade de admiração 
excessiva, o sentimento de titularidade, a 
arrogância, a sensação de singularidade, a 
ausência de empatia, a inveja e a tendência para 
explorar as outras pessoas. 
O constructo de narcisismo é tipicamente 
entendido como um traço de personalidade que 
varia num contínuo (Foster & Campbell, 2007) e é 
caraterizado por um sentimento grandioso de si e 
um estilo interpessoal dominante e antagonista. 
As evidências científicas sugerem que se trata de 
um constructo heterogéneo composto por 
dimensões de grandiosidade e vulnerabilidade 
(Dickinson & Pincus, 2003; Fossati et al., 2005; 
Miller & Campbell, 2008; Miller, Hoffman, et al., 
2011; Russ, Shedler, Bradley, & Westen, 2008; 
Wink, 1991). Este traço de personalidade é mais 
prevalente entre os homens (Foster, Campbell, & 
Twenge, 2003; Robins & Trzesniewski, 2005; 
Stinson et al., 2008) e em grupos etários mais 
jovens (Foster et al., 2003; Wilson & Sibley, 
2011). Embora o narcisismo possa trazer alguns 
benefícios sociais a curto prazo (Campbell, Bush, 
Brunell, & Shelton, 2005; Campbell & Foster, 
2007), a longo prazo, tem mais consequências 
nocivas e está associado a comportamentos 
interpessoais negativos (e.g., Bushman & 
Baumeister, 1998; Campbell, Foster, & Finkel, 
2002; Nevicka, Ten Velden, De Hough, & Van 
Vianen, 2011; Ryan, Weikel, & Sprechini, 2008). 
As evidências empíricas sugerem que o 
narcisismo pode ser uma característica central 
subjacente ao comportamento antissocial entre os 
jovens. A pesquisa encontrou consistentemente 
uma associação entre narcisismo e 
comportamentos antissociais (e.g., Barry, 
Grafeman, Adler, & Pickard, 2007, Chabrol, Van 
Leeuwen, Rodgers, & Sejourne, 2009), problemas 
comportamentais, agressão proativa e baixa auto-
estima (e.g., Lau & Marsee, 2013; Muñoz, 
Kimonis, Frick, & Aucoin, 2013; Washburn, 
McMahon, King, Reinecke, & Silver, 2004). 
Sendo assim, não é surpreendente que se procure 
perceber melhor as implicações do narcisismo nos 
comportamentos agressivos, problemáticos e mal 
adaptativos entre os jovens (Auné, Facundo, & 
Attorresi, 2017; Barry, Kerig, Stellwagen, & 
Barry, 2011; Barry & Kauten, 2014; Kauten, 
Barry, & Leachman, 2013). 
O instrumento de autorrelato mais usado para 
avaliar níveis subclínicos de narcisismo é o 
Inventário de Personalidade Narcísica (NPI; 
Raskin & Hall, 1979), que é composto por 80 
itens com base nos critérios do DSM-III para a 
perturbação narcísica da personalidade. Uma 
versão mais curta de 40 itens foi introduzida 
posteriormente (Raskin & Terry, 1988). Este 
inventário avalia o narcisismo num contínuo, em 
que manifestações extremas representam o 
narcisismo patológico e formas menos extremas 
refletem o narcisismo como característica de 
personalidade (Emmons, 1987). O NPI tem sido 
investigado extensivamente desde o ponto de vista 
psicométrico (Emmons, 1984; Raskin & Terry, 
1988; Rhodewalt & Morf, 1995). Neste plano 
existem questões em aberto relativamente à sua 
estrutura fatorial (e.g., Brown, Budzek, & 
Tamorksi, 2009). Além disso, a sua eficiência em 
situações de pesquisa em que a pressão do tempo 
e a fadiga dos respondentes constituem fatores 
relevantes (Ames, Rose, & Anderson, 2006).  
Uma forma reduzida do NPI particularmente 
promissora foi recentemente desenvolvida, o NPI-
13 (Gentile et al., 2013), procurando colmatar as 
limitações mencionadas anteriormente. Gentile e 
colegas (2013) desenvolveram o NPI-13 
especificamente para preservar os três fatores da 
estrutura obtida por Ackerman et al. (2011): 
Liderança/Autoridade (L/A), 
Grandiosidade/Exibicionismo (G/E), e 
Empossamento/Exploratividade (E/E). A estrutura 
de três fatores do NPI-13 foi apoiada por análises 
fatoriais confirmatórias tendo demonstrado um 
melhor ajustamento do que os modelos de um e 
dois fatores (Gentile et al., 2013). Revelou ainda 
adequadas características psicométricas, a saber, 
consistência interna e validade de critério (Gentile 
et al., 2013). Em Portugal o NPI-13 foi validado 
utilizando amostras forenses juvenis masculinas e 
femininas (Pechorro, Gentile, Ray, Nunes, & 
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Gonçalves, 2016; Pechorro, Maroco, Ray, 
Gonçalves, & Nunes, no prelo), tendo a análise 
fatorial confirmatória identificado a esperada 
estrutura de três fatores. O instrumento 
demonstrou também propriedades psicométricas 
aceitáveis em termos de consistência interna, 
validade convergente, validade discriminante e 
validade de critério. 
Dado que o narcisismo é um traço de 
personalidade particularmente relevante para a 
compreensão do ajustamento individual e social 
dos jovens, consideramos ser importante a 
disponibilização dum instrumento breve, 
psicometricamente adequado e devidamente 
validado para os adolescentes Portugueses em 
contexto escolar. Desta forma, o objetivo da 
presente investigação foi a validação da versão 
portuguesa do NPI-13 em uma amostra escolar de 
jovens portugueses de ambos os sexos. 
Colocámos as hipóteses de que a versão 
portuguesa do NPI-13 demonstrará: (1) uma 
estrutura tridimensional; (2) adequada 
consistência interna; (3) validade convergente 
com as medidas de avaliação da psicopatia, da 
agressividade e de impulsividade, e validade 
discriminante com a medida de ansiedade social; 
(4) validade de critério (ou concorrente) com 
sintomas de perturbação de comportamento, 






A amostra composta por 543 participantes 
(M=15.65 anos; DP=1.84 anos; amplitude=12–20 
anos), provenientes de estabelecimentos públicos 
de ensino da grande Lisboa, Algarve e Coimbra, 
foi subdividida em rapazes (n=269; M=15.80 
anos; DP=1.81 anos; amplitude=12–20 anos) e 
raparigas (n=274; M=15.50 anos; DP=1.86 anos; 
amplitude=12–20 anos). Não foram encontradas 
diferenças estatisticamente significativas entre 
rapazes e raparigas relativamente à idade (F=3.52; 
p=.06), anos de escolaridade completados 





O Inventário de Personalidade Narcísica – 13 
(NPI-13; Gentile et al., 2013) é uma versão breve 
composta por itens dicotómicos do NPI (Raskin & 
Terry, 1988), considerado a medida mais utilizada 
para medir o constructo de narcisismo. Gentile et 
al. (2013) desenvolveram o NPI-13 com o intuito 
de preservar a estrutura de três fatores 
conceptualizada por Ackerman et al. (2011), 
nomeadamente Liderança/Autoridade (L/A), 
Grandiosidade/Exibicionismo (G/E), e 
Empossamento/Exploratividade (E/E). Na 
presente investigação foi utilizada a versão 
portuguesa do NPI-13 (Pechorro, Gentile, et al., 
2016). 
O Inventário de Traços Psicopáticos para 
Jovens (Youth Psychopathic Traits Inventory 
Short version – YPI-S; van Baardewijk et al., 
2010) foi concebido para medir traços 
psicopáticos em adolescentes. Os 18 itens que o 
constituem são cotados numa escala ordinal de 4 
pontos, de Não se aplica a Aplica-se muito bem. O 
YPI-S tem uma estrutura tridimensional 
semelhante à do YPI original composta pelas 
dimensões comportamental, afetiva e interpessoal. 
Pontuações mais elevadas indicam maior presença 
dos traços em questão. Na presente investigação 
foi utilizada a versão portuguesa do YPI-S 
(Pechorro, Ribeiro da Silva, Andershed, Rijo, & 
Gonçalves, 2016; Pechorro, Gonçalves, 
Andershed, & DeLisi, 2017). O coeficiente alfa do 
YPI-S na presente investigação foi .92. 
O Questionário de Agressividade Reativa-
Proativa (Reactive-Proactive Aggression 
Questionnaire – RPQ; Raine et al., 2006) é uma 
medida de autorresposta constituída por 23 itens 
que distingue entre agressividade reativa e 
proativa. Cada item é cotado em escala ordinal de 
3 pontos, de Nunca a Frequentemente. O RPQ 
pode ser utilizado com adolescentes e jovens 
adultos. Pontuações mais elevadas indicam maior 
presença dos traços em questão. Na presente 
investigação foi utilizada a versão portuguesa do 
RPQ (Pechorro, Kahn, Ray, Raine, & Gonçalves, 
2017; Pechorro, Ayala-Nunes, Kahn, & Nunes, no 
prelo). O coeficiente alfa do RPQ na presente 
investigação foi .86. 
A Escala de Impulsividade de Barratt - versão 
11 (Barratt Impulsiveness Scale version 11 – BIS-
11; Patton et al., 1995) é uma escala de 
autorresposta composta por 30 itens projetada 
para medir impulsividade. Os itens são cotados 
numa escala ordinal de 4 pontos, de 
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Raramente/Nunca a Quase sempre/Sempre. A 
BIS-11 tem seis subescalas que correspondem a 
seis fatores de primeira ordem, nomeadamente: 
Atenção (5 itens), Instabilidade cognitiva (3 
itens), Motora (7 itens), Perseverança (4 itens), 
Autocontrolo (6 itens) e Complexidade cognitiva 
(5 itens) que deverão convergir em três fatores de 
segunda ordem, nomeadamente: Impulsividade 
atencional, Impulsividade motora e Impulsividade 
de não-planeamento. Pontuações mais elevadas 
indicam maior presença de impulsividade. Na 
presente investigação utilizou-se a versão 
portuguesa da BIS-11 (Pechorro, Ayala-Nunes, 
Ray, Nunes, & Gonçalves, 2016), mais 
especificamente a versão reduzida composta pelos 
18 itens dos fatores de primeira ordem Atenção, 
Motora e Autocontrolo (Pechorro, Oliveira, 
Gonçalves, & Jesus, no prelo). O coeficiente alfa 
da BIS-11 versão reduzida na presente 
investigação foi .87. 
A Escala de Ansiedade Social para 
Adolescentes (Social Anxiety Scale for 
Adolescents – SAS-A; La Greca & Lopez, 1998) 
é uma medida de autorresposta constituída por 22 
itens (dos quais 4 são itens neutros não cotados) 
que avalia as experiências de ansiedade social dos 
adolescentes no contexto das relações com os seus 
pares. Os itens são avaliados segundo uma escala 
ordinal de 5 pontos, que vai De forma nenhuma a 
Todas as vezes. Para além da pontuação total 
pode-se obter também as pontuações nas três 
subescalas, nomeadamente: FNE, SAD-Novo e 
SAD-Geral (La Greca & Lopez, 1998). 
Pontuações mais elevadas indicam níveis de 
ansiedade social mais elevados. Na presente 
investigação foi utilizada a versão portuguesa da 
SAS-A (Pechorro, Ayala-Nunes, Nunes, Maroco, 
& Gonçalves, 2016). O coeficiente alfa da SAS-A 
na presente investigação foi .92. 
Os 15 critérios para o diagnóstico de 
Perturbação do Comportamento de acordo com os 
critérios oficiais do DSM-5 (American Psychiatric 
Association, 2013) foram utilizados para criar 
uma escala de autorresposta (Skilling, Quinsey, & 
Craig, 2001). Os 15 itens (codificados 0=Não, 
1=Sim) foram somados para obter uma pontuação 
total, de forma que pontuações mais altas indicam 
maior presença de sintomas de perturbação de 
comportamento. O coeficiente alfa na presente 
investigação foi .81. 
Foi construído um questionário ad hoc para 
descrever as caraterísticas sociodemográficas dos 
participantes, que incluiu variáveis como idade, 
sexo, escolaridade e etnia. Este questionário 
incluiu também itens ordinais tipo Likert de 5 
pontos sobre consumo de álcool, drogas leves 
(cannabis), drogas duras (cocaína, heroína) e sexo 
desprotegido (i.e., sem preservativo). 
 
Procedimentos 
Pediu-se previamente autorização à autora do 
NPI-13 (Gentile et al., 2013) para traduzir e 
utilizar o instrumento em Portugal. Durante o 
processo de tradução e adaptação do NPI-13 
seguiram-se recomendações estabelecidas 
internacionalmente (Hambleton, Merenda, & 
Spielberger, 2005). O primeiro autor deste artigo e 
um colega efetuaram a tradução da escala. De 
seguida um tradutor bilingue fez a respetiva 
retroversão para inglês, que foi então comparada 
com o instrumento original. Foi então realizado 
um estudo pré-teste para analisar a qualidade da 
tradução, detetar eventuais problemas e 
aperfeiçoar a linguagem de forma a torná-la mais 
facilmente entendível. Chegou-se assim à versão 
final da escala (para uma descrição mais detalhada 
ver Pechorro, Gentile, et al., 2015). 
O procedimento de recolha dos questionários 
decorreu em escolas básicas/secundárias da região 
de Lisboa, Algarve e Coimbra após se ter obtido 
autorização por parte da Direção-Geral de 
Educação (DGE). Foi entregue um termo de 
consentimento assinado pelo encarregado de 
educação de cada aluno autorizando a participação 
na investigação. A aplicação decorreu em 
contexto de grupo. A taxa de participação foi de 
aproximadamente 85%. Foram excluídos os 
participantes que estavam fora do intervalo etário 
estabelecido ou que entregaram questionários não 
preenchidos, incompletos ou ilegíveis.  
Os dados foram inseridos e analisados 
utilizando o software SPSS v25 (IBM SPSS, 
2017) e o software EQS 6.3 (Bentler & Wu, 
2015). No tratamento de dados estatísticos 
recorreu-se a estatísticas descritivas, ANOVA, 
qui-quadrado, análise fatorial confirmatória, 
análise de consistência interna por alfa de 
Cronbach e correlações paramétricas e não-
paramétricas.  
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A análise da estrutura fatorial da versão 
reduzida do NPI-13 foi efetuada no software EQS. 
Os índices de ajustamento calculados incluíram: 
Qui-quadrado de Satorra-Bentler, CFI 
(Comparative Fit Index), IFI (Incremental Fit 
Index), RMSEA (Root Mean Square Error of 
Approximation). Valores CFI≥.90 e RMSEA≤.10 
indicam ajustamento adequado; valores de 
CFI≥.95 e RMSEA≤.06 indicam um ajustamento 
bom (Byrne, 2006). Um valor de IFI≥.90 é 
considerado aceitável. Foram utilizados Índices de 
Modificação para melhorar o ajustamento do 
modelo. A AFC foi efetuada diretamente nos itens 
utilizando valores de cargas fatoriais ≥.30. Optou-
se pela utilização de uma matriz de correlações 
policóricas com métodos de estimação robustos 
nos itens ordinais dado que proporcionam 
melhores resultados (Byrne, 2006). 
Foram utilizadas correlações Pearson para 
analisar as associações entre variáveis escalares e 
correlações Spearman para analisar a relação entre 
variáveis ordinais e variáveis escalares (Leech, 
Barrett, & Morgan, 2015). Em termos de 
magnitude de correlações, consideraram-se 
correlações fracas as correlações entre 0 e .20, 
correlações moderadas entre .20 e .50, e 
correlações fortes acima de .50 (Ferguson, 2009). 
A consistência interna por alfa de Cronbach foi 
considerada marginalmente aceitável se entre .60 
e .69, aceitável se entre .70 e .79 e boa se acima 





O primeiro passo do tratamento de dados 
consistiu na verificação da estrutura fatorial de 
três fatores. Os seguintes índices de ajustamento 
foram obtidos para a amostra total: S-Bχ
2
=393.83, 
p≤.001; IFI=.94; CFI=.94; RMSEA=.09 (.08-.10). 
Foram utilizados índices de modificação (entre o 
item 3 item 5, entre o item 1 e o item 2). No 
Quadro 1 podem-se observar as saturações 
fatoriais dos itens e as correlações item-total 
corrigidas. 
No Quadro 2 são apresentadas as correlações 
entre as dimensões do NPI-13 e os valores de 
consistência interna. 
No Quadro 3 são apresentadas a validade 
convergente, discriminante e de critério. A 
validade convergente foi efetuada com o YPI-S, o 
RPQ e a BIS-11 versão reduzida. A validade 
discriminante foi efetuada com a SAS-A. A 
validade de critério (ou concorrente) foi efetuada 
com os sintomas de Perturbação de 
Comportamento do DSM-5 (American Psychiatric 
Association, 2013), o consumo de álcool, de 
cannabis, de drogas duras e os comportamentos 




Quadro 1. Saturações fatoriais e correlações item-total para o modelo tridimensional do NPI-13 
Itens Saturações CITC 
Liderança/Autoridade (L/A) 
1. Gosto de ter autoridade sobre outras pessoas. 
2. Tenho uma vontade forte de ser eu a mandar. 
3. As pessoas parecem sempre reconhecer a minha autoridade. 
4. Ser líder está na minha natureza. 
Grandiosidade/Exibicionismo (G/E) 
5. Eu sei que sou bom porque as pessoas me dizem isso. 
6. Gosto de exibir o meu corpo. 
7. Gosto de ver o meu corpo. 
8. Gosto de me exibir quando tenho oportunidade. 
9. Gosto de me olhar no espelho. 
Empossamento/Exploratividade (E/E) 
10. É fácil para mim manipular as outras pessoas. 
11. Insisto em que as pessoas me respeitem. 
12. Sou muito exigente com as outras pessoas. 

































Nota. NPI-13=Inventário de Personalidade Narcísica-13, M/F=Masculino/Feminino, CITC=Correlações item-total corrigidas 
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Quadro 2. Matriz de correlações e consistência interna do NPI-13 







































































Nota. NPI-13=Inventário de Personalidade Narcísica-13, L/A=Liderança/Autoridade, G/E=Grandiosidade/Exibicionismo, 
E/E=Empossamento/Exploratividade, α Cronbach=Alfa de Cronbach, MCII=Médias das correlações inter-itens 
***p<.001 
 
Quadro 3. Validade convergente, discriminante e de critério do NPI-13 





































































































Nota. NPI-13=Inventário de Personalidade Narcísica-13, YPI-S=Inventário de Traços Psicopáticos para Jovens – versão 
reduzida, RPQ=Questionário de Agressividade Reativa-Proactiva, SAS-A=Escala de Ansiedade Social para Adolescentes, 
Sintomas PC=Sintomas de Perturbação do Comportamento, Sexo desprot.=Sexo sem preservativo 




O objetivo da presente investigação foi a 
adaptação de uma versão curta do NPI-13 em 
adolescentes portugueses. Os resultados obtidos 
neste estudo revelaram a existência de uma 
estrutura fatorial de três fatores com aceitáveis 
índices de ajustamento (Maroco, 2014; West et al., 
2012).  De  acordo  com  o esperado, as correlações 
 
entre o NPI-13 e as suas dimensões quer para o 
grupo masculino, quer para o grupo feminino, 
apresentaram associações positivas que variaram 
de moderadas a altas. A nossa primeira hipótese 
foi portanto confirmada. 
A análise da consistência interna do NPI-13 
através de alfa de Cronbach, revelou valores bons, 
sempre superiores a .70 para a escala total 
(Nunnally & Bernstein, 1994). Todavia, na 
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amostra masculina as subescalas L/A e E/E e na 
amostra feminina as subescalas G/E e E/E 
obtiveram valores marginais, entre .60 e .70. Estes 
resultados recomendam alguma precaução na 
utilização destas subescalas. As médias das 
correlações inter-itens e a amplitude de 
correlações item-total corrigidas (Clark & 
Watson, 1995) revelaram predominantemente 
valores adequados (amplitude de .15 a .50 e 
correlações acima de .20, respetivamente). 
Portanto, a nossa segunda hipótese foi também 
confirmada. 
A validade convergente (Urbina, 2014) do 
NPI-13 com o YPI-S, o RPQ e a BIS-11 revelou 
de uma forma global correlações positivas baixas 
a moderadas estatisticamente significativas 
conforme o esperado, em linha com investigações 
prévias (e.g., Barry, Frick, & Killian, 2003; 
Feilhauer, Cima, & Arntz, 2012; Pechorro et al., 
2016). A validade discriminante com a SAS-A 
revelou as esperadas correlações negativas ou 
não-significativas (Kaplan & Saccuzzo, 2013). 
Desta forma consideramos que a terceira hipótese 
foi confirmada. 
A validade de critério (ou concorrente) do 
NPI-13 com sintomas de perturbação de 
comportamento foram de uma forma geral 
encontradas as correlações positivas 
estatisticamente significativas esperadas, embora 
estas tenha sido mais fracas no caso do sexo 
feminino. No que diz respeito às variáveis 
consumo de álcool, consumo de cannabis e sexo 
sem preservativo foram encontradas 
principalmente correlações baixas ainda que 
estatisticamente significativas (e.g., Carvalho & 
Novo, 2014; Stinson et al., 2008). Todavia, a 
exceção foi o uso de cannabis e de drogas duras 
entre o sexo feminino que revelou correlações 
não-significativas. A última hipótese foi também 
confirmada. 
A título de conclusão, pensamos que o NPI-13 
demonstrou propriedades psicométricas na 
generalidade aceitáveis que justificam a sua 
utilização com adolescentes portugueses em 
contexto escolar. Os benefícios derivados da 
utilização desta medida em contexto educativo são 
consideráveis. Por exemplo: poderá servir para 
identificar alunos com elevado narcisismo que 
poderão beneficiar de intervenções orientadas no 
sentido de prevenir eventuais padrões 
comportamentais problemáticos, agressivos e mal 
adaptativos (Washburn et al., 2004). Sendo o 
narcisismo um traço da personalidade de enorme 
importância a nível clínico, forense, educacional e 
de investigação, a adaptação nacional do NPI-13 
vem contribuir para colmatar a necessidade de 
medidas de avaliação de narcisismo aplicáveis 
especificamente a adolescentes (Pechorro et al., 
2016). 
Importa reconhecer algumas limitações da 
presente investigação. Neste plano, teria sido útil 
a utilização de outras medidas validadas de 
narcisismo em adolescentes portugueses para 
analisar a validade convergente (e.g., com o NPI 
original). É igualmente necessária precaução 
relativamente à generalização dos resultados para 
outras amostras (e.g., validação cruzada em 
amostras clínicas). Estudos futuros devem ser 
realizados com vista à obtenção de mais dados de 
natureza psicométrica sobre o instrumento (e.g., 
estudos de validação cruzada, precisão teste-
reteste, invariância de medida). Seria também 
interessante utilizar escalas tipo Likert em vez de 
itens dicotómicos, o que poderia melhorar os 
valores de consistência interna. Esperamos que 
este trabalho possa contribuir para o 
enriquecimento das conceptualizações científicas 
que se encontram em curso sobre narcisismo, no 
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